TAREFA  DE  TODOS
Os discípulos indagaram se o cego devia sua enfermidade a um pecado próprio ou a um pecado de seus pais. Jesus negou um e outro. A cegueira –moralismo – devia ser submetida à luz de um poder transformador a manifestar algo de Deus. (Não se trata de uma crônica, mas de uma mensagem espiritual.) O que é fustigado há de ser a mesquinhez na atitude dos doutores da lei. (Mt 23,14.23.25.27.29)
O objetivo é provocar abertura na visão e no comportamento dos ouvintes (leitores). Mais que a estrita observância legal – forma de cegueira – vale a luz de uma bondade sem fronteiras. Também hoje, certas doutrinas e disciplinas merecem ser revistas. Deus não lida com expiação e exclusão, mas prioriza a gratuidade do amor. Jesus faz lama com saliva: todos precisamos renascer. (João 3,3) (Ap. 21,5)

É pela terra – ajuda fraterna – que o cego renasce para a vida. A passividade é superada, o preconceito dá lugar à ternura da compaixão, a punição é banida. Esta luz resgata as pessoas para a convivência fraterna. Profissionais da religião resmungam. Se o cego recupera a visão, os pretensos senhores da luz se mostram ignorantes e maldosamente obtusos. Aprisionam vítimas na cegueira. (Mt 23,16) 
Na comunidade de João havia os de pensamento tacanho, de atitude mesquinha. Não queriam familiarizar-se com o humanismo de Jesus. E hoje, o que pensar de quem - em vez de se alegrar por libertação alheia – insiste que isto ou aquilo está em contradição com certas leis? Se tantos são ajudados e a vida é beneficiada, os que se julgam donos da verdade têm direito de reclamar? Testemunhemos a luz!

Fariseus só têm olhos para o fato de que Jesus curou o cego em dia de sábado. Crime! Não observa a lei, não age em nome de Deus. Porém, o homem reintegrado o reconhece como profeta. Irritam-se os doutores em cegueira. Isto não: um pecador, a merecer castigo divino, lhes dá lição? Eles acabam expulsando-o da sinagoga. Hoje, tantos são expulsos da comunhão. Sejamos acolhedores!
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